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ENCONTRO DE Trichodectes canis, NO CÃO DOMESTICO (Canis familiares), 
EM RECIFE. 

SEBASTIÃO JOSÉ DO NASCIMENTO 
Prof. Assistente do Dep. de Medicina Veterinária 
da UFRPE. 

ANA MARIA CAVALCANTI NASCIMENTO 
Prof. Assistente do Dep. de Biologia da UFRPE. 

MARIA HELENA COSTA CRUZ DE OLIVEIRA 
Prof. Assistente do Dep. de Biologia da UFRPE. 

Focalizada a presença do Trichodectes canis em dois caninos que fomm leva- 
dos ao Hospital Veterindrio do Departamento de Medicina Veterindria da Universidade 
Federal Rum1 de Pernambuco (UFRPE) a fim de descobrir a causa dos processos der- 
matológicos e anêmico. existentes nos referidos animais. 

Recorrendo-se com insistência aos princípios propedêuticos clínicos, aten- 
der-se-i na Clínica Medica, de modo mais agradãve, tanto para o animal como para o 
seu propnetirio, não esquecendo nunca dos exames sub~diános, as andises laborato- 
riais que são na maioria das vezes, decisivos, no diagnóstico, prognbstico e à terapêu- 
tica indicada. Não se devendo por hip6tese alguma, receitar a medicação após única e 
exclusivamente inspeção direta, mas a p b  os exames clínicos indispensáveis, rotineiros 
e se necessário, os complementares, que sempre auxiliarão em descobertas de cunho 
científico. 

REVISÃO DE LITERATURA 

FAUST7 et alii, nos seus estudos sobre Dipiiidfase, dizem que o piolho do 
canino Trichodecies canis C tido como hospedeiro apropriado para o Dipilidium ca- 
ninum, transmitindo esse cestódio de canino a canino e possivelmente at6 o ser huma- 
no. ZIMMERMANN (1937) citado por FAUST7 et alii, considera que não se trata da 
espCcie D. camnum, mas da esp6cie D. sexcoronatum. VENARD (1938), citado por 
FAUST7 et alii, afirma que a espCcie D. sexcoronatum C sinônimo de D. caninum e 
neste caso o Trichodectes canis C hospedeiro sem di5vida do D. caninum. 
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ENCONTRO DE Trichodecies canis, NO CÃO DOMÉSTICO (Canis famfliares), 
EM RECIFE. 

SEBASTIÃO JOSÉ DO NASCIMENTO 
Prof. Assistente do Dep. de Medicina Veterinária 
da UFRPE. 

ANA MARIA CAVALCANTI NASCIMENTO 
Prof. Assistente do Dep. de Biologia da UFRPE. 

MARIA HELENA COSTA CRUZ DE OLIVEIRA 
Prof. Assistente do Dep. de Biologia da UFRPE. 

Focalizada a presença do Trichodectes canis em dois caninos que foram leva- 
dos ao Hospital Veterinário do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) a fim de descobrir a causa dos processos der- 
matológicos e anêmico, existentes nos referidos animais. 

INTRODUÇÃO 

Recorrendo-se com insistência aos princípios propedêuticos clínicos, aten- 
der-se-á na Clínica Médica, de modo mais agradáve, tanto para o animal como para o 
seu proprietário, não esquecendo nunca dos exames subãdiários, as análises laborato- 
riais que são na maioria das vezes, decisivos, no diagnóstico, prognóstico e à terapêu- 
tica indicada. Não se devendo por hipótese alguma, receitar a medicação após única e 
exclusivamente inspeção direta, mas após os exames clínicos indispensáveis, rotineiros 
e se necessário, os complementares, que sempre auxiliarão em descobertas de cunho 
científico. 

REVISÃO DE LITERATURA 

FAUST7 et alii, nos seus estudos sobre Dipüidíase, dizem que o piolho do 
canino Trichodectes canis é tido como hospedeiro apropriado paia o Dipilidium ca- 
ninum, transmitindo esse cestódio de canino a canino e possivelmente até o ser huma- 
no. ZIMMERMANN (1937) citado por FAUST7 et alii, considera que não se trata da 
espécie D. caninum, mas da espécie D. sexcoronatum. VENARD (1938), citado por 
FAUST7 et alii, afirma que a espécie D. sexcoronatum é sinônimo de D. caninum e 
neste caso o Trichodectes canis é hospedeiro sem dúvida do D. caninum. 
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BORCHERT~ diz que o mallophagíi Trichedectes canis que parasita o cão, o 
macho mede l,4 mm de compdmento e a remes 1,s mm tem cor amarela clara com 
manchas mais escuras, dizendo ainda que o hospedeiro intermediário para o Dipili- 
dium sexcoronatum B o malófago Trichodectes latus, único a oferecer condiç6es ao de- 
senvolvimento para a oncosfera do cestóide. 

BENBROOK & SLOSS' , esplanando a respeito de piolhos mordedores dos 
mamiferos na America do Norte, citam o Trichodectes canis encontrados nos caninos, 
coiotes e lobos naquele Pais. 

SMYTH" , falando sobre cestóides afirma que, o Dipilidium caninum tem co- 
mo hospedeiro intermediário entre outros insetos o Trichodectes canis. 

D'ANCONA~, no estudo do cestda Diplidium caninum afirma que este hel- 
minto na sua forma larvhria, tambem chamada "cisticerc6ide", vive na pulga do cani- 
no (Ctenocephalides canis) ou mesmo no pioiho (Tnchodectes canis) desse animal. 

GELORMINI~ , na apresentação do capftulo sobre "Ptiriase" considera o Tri- 
chodectes canis como um dos agentes etiológicos, tendo o macho 1,s mm e a fêmea 
2 mm, sendo encontrados em 20% dos caninos examinados. 

BOEROZ , esplanando a pediculose provocada por mallophaga e anoplura, in- 
crimina o Trichodectes canis como uma esp6cie comum aos caninos. 

BORROR & DELONG~ citam o Trichodectes canis como fazendo parte de 
algumas pragas importantes dentro do grupo dos malófagos. 

PESSOA13, no seu tratado de Parasitologia Medica, afirma que larvas de "cis- 
ticercóides", com numerosos acúleos, podem ser encontradas no piolho do canino (Tn- 
chodectes canis), mas que B tambem observada na sua pulga (Ctenocephalides canis) e 
que o homem poderá se infectar deglutindo casualmente esses insetos. 

SOULSBY" fala sobre o Trichodectes canis, como sendo t a m b h  chamado 
Tnchodectes latus (sinônimos) e B sensível ao hexaclorociclohexano (BHC) e ao diclo- 
rodifeniltricloroetano (DDT). 

CORRÊA', narrando sobre Dipilidium caninum, dá como hospedeiro inter- 
mediário as pulgas do canino (Ctenocephalides canis), a pulga do gato (Ctenocephalides 
felis), a do homem Pula initans) que tarnb6m parasita o canino e o malófago do cão 
Trichodectes canis. 

LEITÃOI~, na explanaçgo da Tricodetose ou Malofagose cita o Trichodectes 
canis com 1,5 mm, amarelado, com cabeça mais larga do que comprida e hospedeiro 
intermediário do Dipilidium caninum, sendo sensível ao DDDT ou clordone em p6, a 
5% ou mesmo em banho ou ainda spray a 03%. 
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BORCHERT3 diz que o mallophaga Trichedectcs caras que parasita o cão, o 
macho mede 1,4 mm de comprimento e a fêmea 1,5 mm tem cor amarela clara com 
manchas mais escuras, dizendo ainda que o hospedeiro intermediário para o Dipüi 
dium sexcoronatum é o malófago Trichodectes latus, único a oferecer condições ao de- 
senvolvimento para a oncosfera do cestóide. 

BENBROOK & SLOSS1, esplanando a respeito de piolhos mordedores dos 
mamíferos na América do Norte, citam o Trichodectes canis encontrados nos caninos, 
coiotes e lobos naquele País. 

SMYTH15, falando sobre cestóides afirma que, o Dipüidium caninum tem co- 
mo hospedeiro intermediário entre outros insetos o Trichodectes canis. 

D'ANCONA6, no estudo do cestoda Dipüidium caninum afirma que este hel- 
minto na sua forma larvária, também chamada "cisticercóide", vive na pulga do cani- 
no (Ctenocephalides canis) ou mesmo no piolho (Trichodectescanis) desse animal. 

GELORMINI9, na apresentação do capítulo sobre "Ptiríase" considera o Tri- 
chodectes canis como um dos agentes etiológicos, tendo o macho 1,5 mm e a fêmea 
2 mm, sendo encontrados em 20% dos caninos examinados. 

BOERO2, esplanando a pediculose provocada por mallophaga e anoplura, in- 
crimina o Trichodectes canis como uma espécie comum aos caninos. 

BORROR & DELONG4 citam o Trichodectes canis como fazendo parte de 
algumas pragas importantes dentro do grupo dos malófagos. 

PESSOA13, no seu tratado de Parasitologia Médica, afirma que larvas de "cis- 
ticercóides", com numerosos acúleos, podem ser encontradas no piolho do canino (Tri- 
chodectes canis), mas que é também observada na sua pulga (Ctenocephalides canis) e 
que o homem poderá se infectar deglutindo casualmente esses insetos. 

SOULSBY17 fala sobre o Trichodectes canis, como sendo também chamado 
Trichodectes latus (sinônimos) e é sensível ao hexaclorociclohexano (BHC) e ao diclo- 
rodifeniltridoroetano (DDT). 

CORRÊA5, narrando sobre Dipüidium caninum, dá como hospedeiro inter- 
mediário as pulgas do canino (Ctenocephalides canis), a pulga do gato (Ctenocephalides 
felis), a do homem Pulex irritans) que também parasita o canino e o malófago do cão 
Trichodectes canis. 

LEITÃO11, na explanação da Tricodetose ou Malofagose cita o Trichodectes 
canis com 1,5 mm, amarelado, com cabeça mais larga do que comprida e hospedeiro 
intermediário do DipiHdium caninum, sendo sensível ao DDDT ou clordone em pô, a 
5% ou mesmo em banho ou ainda spray a 0,5%. 
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REY'~, na sua apresentaçao sobre Dipiudium caninum diz que os ovos desse 
helminto devem ser ingeridos por larvas de pulgas ou pelo piolho do canino Trichodec- 
tes canis para eclodirem e formarem os cisticercos. 

MORAES'~ et &i, fálam que a espécie T r i c h h t e s  canis macho, apresenta 
um tamanho menor que a Femea, com dimorfismo sexual nas antenas. A fêmea tem o 
seu abdomem largo, mas posteriormente mais arredondado que no macho. É importan- 
te por ser hospedeiro intermediáxio do Dipuidium canis, cuja larva cisticercóide se de- 
senvolve no referido malófigo. 

SOULSBY'~ assegura que o pioiho do canino Trichodectes canis, b tambem 
incriminado como hospedeiro intermediário do Dipilidium caninum, e com maior fre- 
qüência do que o D. sexcomnatum. 

FREITAS8 et alii, declaram que a espbcie Trichodectes canis, pode servir de 
hospedeiro intermediário para o Dipilidium caninuni, cestóide do cão e ocasionalmente 
do ser humano. 

LAPAGE" incximina o Trichodectes canis como sendo o mais comum do cani- 
no na Grã Bretanha, medindo o macho l ,74 mm e a remes l ,92 rnm, afirmando ainda 
que essa espbcie encontra-se tambbm no gato (Felis cattus) novo em mal estado de nu- 
triçao. 

MATERIAL E METODOS 

O ectoparasito discutido neste caso, foi verificado em dois caninos de 32 dias 
e 6 anos de idade respectivamente, que foram ao Hospital Veterinário do Departamen- 
to de Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco, com fim de- 
terminado de banir problemas dermatológicwe anêmicos, que enfraqueciam os animais 
envolvidos no caso, ao mesmo tempo que oprimiam seus proprietários. 

RESULTADOS 

Após a anamnese dos caninos de 32 dias e 6 anos da idade, foi feita inspq8o 
direta e verificado que os animais, encontravam-se altamente infestados por um peque- 
no ectoparasito que, macroscopicamente se dizia ser um piolho qualquer. Foram feitas 
colheitas do material em ambos animais e encaminhadas ao. Departamento de Biologia da 
UFRPE, que classificou o parasito como sendo Trichodectes canis. (Figura 1). 
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REY14, na sua apresentação sobre Üipüidium caninum diz que os ovos desse 
tielminto devem ser ingeridos por larvas de pulgas ou pelo piolho do canino Trichodec- 
tes canis para edodirem e formarem os cisticercos. 

MORAES12 et alii, falam que a espécie Trichodectes canis macho, apresenta 
um tamanho menor que a fêmea, com dimorfismo sexual nas antenas. A fêmea tem o 
seu abdomem largo, mas posteriormente mais arredondado que no macho. É importan- 
te por ser hospedeiro intermediário do Dipüidium canis, cuja larva cisticercóide se de- 
senvolve no referido malóíàgo. 

SOULSBY16 assegura que o piolho do canino Trichodectes canis, é também 
incriminado como hospedeiro intermediário do Dipüidium caninum, e com maior fre- 
qüência do que o D. sexcoronatum. 

FREITAS8 et alii, declaram que a espécie Trichodectes canis, pode servir de 
hospedeiro intermediário paia o Dipüidium caninum, cestóide do cão e ocasionalmente 
do ser humano. 

LAPAGE10 incrimina o Trichodectes canis como sendo o mais comum do cani- 
no na Grã Bretanha, medindo o macho 1,74 mm e a fêmea 1,92 mm, afirmando ainda 
que essa espécie encontra-se também no gato (Felis cattus) novo em mal estado de nu- 
trição. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ectoparasito discutido neste caso, foi verificado em dois caninos de 32 dias 
e 6 anos de idade respectivamente, que foram ao Hospital Veterinário do Departamen- 
to de Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco, com fim de- 
terminado de banir problemas dermatológico-e anêmicos, que enfraqueciam os animais 
envolvidos no caso, ao mesmo tempo que oprimiam seus proprietários. 

RESULTADOS 

Após a anamnese dos caninos de 32 dias e 6 anos da idade, foi feita inspeção 
direta e verificado que os animais, encontravam-se altamente infestados por um peque- 
no ectoparasito que, macroscopicamente se dizia ser um piolho qualquer. Foram feitas 
colheitas do material em ambos animais e encaminhadas ao Departamento de Biologia da 
UFRPE, que classificou o parasito como sendo Trichodectes canis. (Figura 1). 
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Figura I - Trichodectes cmis:a) @meu e b) mocho. 

O veterinário ao se aproximar do indivíduo dom6stic0, ou mesmo aquele ani- 
mal que de selvagem passou ii vida de "ente domado", deve munir-se de todo desvelo, 
uma vez que sua vida pode propdar-se no perigo de contrair a mesma morbidez difun- 
dida no ser examinado. Equivale esta observação par? o caso em questão, pois o Tn- 
chodectes canis, ou ainda o Ctenocephalides canis (Pulga do canino), ocasionalmente 
poderão ser deglutidos pelo homem e este infectado pelas larvas cisticerc6ides existen- 
tes no interior dos malófagos citados, segundo  PESSOA'^ no seu tratado de Parasito- 
logia Medica, concordando essa asseveraçáo com FREITASS et alii, quando dizem que 
o Dipilidium caninum 6 cestóide do canino e ocasionalmente do indivíduo humano; 
como também falam FAUST7 et alii, referindo-se ao dano causado pela "Dipilidfase", 
cujo hospedeiro internediano C o T. canis, transmitindo possivelmente o mal ao ho- 
mem. 

Comparando-se os achados dos diversos autores, nota-se uma diferença de opi- 
nião em ZIMMERMANN (1937), citado por FAuST' e alii, considerando que não se 
trata da espCcie D. caninum mas, D. sexcoroiraturn o cest6ide veiculado pelo T. c&. 
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Figura 1 - Tiichodectes canis:a) fêmea e bj macho. 

DISCUSSÃO 

O veterinário ao se aproximar do indivíduo doméstico, ou mesmo aquele ani- 
mal que de selvagem passou à vida de "ente domado", deve munir-se de todo desvelo, 
uma vez que sua vida pode propalar-se no perigo de contrair a mesma morbidez difun- 
dida no ser examinado. Eqüivale esta observação para o caso em questão, pois o Tri- 
chodectes canis, ou ainda o Ctenocephalides canis (Pulga do canino), ocasionalmente 
poderão ser deglutidos pelo homem e este infectado pelas larvas cisticercóides existen- 
tes no interior dos malófagos citados, segundo PESSOA13 no seu tratado de Parasito- 
logia Médica, concordando essa asseveração com FREITAS8 et alii, quando dizem que 
o Dipilidium caninum é cestoide do canino e ocasionalmente do indivíduo humano; 
como também falam FAUST7 et alii, referindo-se ao dano causado pela "Dipilidíase", 
cujo hospedeiro intermediário é o T. canis, transmitindo possivelmente o mal ao ho- 
mem. 

Comparando-se os achados dos diversos autores, nota-se uma diferença de opi- 
nião em ZIMMERMANN (1937), citado por FAUST7 e alii, considerando que não se 
trata da espécie D. caninum mas, D. sexcoronatum o cestóide veiculado pelo T. canis. 
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VERNARD (1938), citado por FAusT7 et alii, afirma que o T. canis C hospedeiro do 
D. caninum e é sinônimo de D. sexcomatum. 

BORCHERT~ diz que o T. canis macho mede 1,4 mm e a fêmea 1,s mm e sáo 
de colora ão amarela clara, comparago esta que pode ser feita com a verificação de F LEITÃO' , que dá a mensuraçáo de 1,s mm para o T. canis sem especificaçáo sexual, 
afirmação que concorda em parte com GELORMINI~, em sua citaçáo para o T. canis 
macho 1,s mm e 2 mm para a fêmea, rnas nao é concorde esta afirmativa com LAPA- 
GEIO relacionando-se ao T. canis macho ao qual o autor deu uma mensuração de 1,74 
mm e para a fêmea 1,92 mm, mensurações estas conforme as encontradas nesta pes- 
quisa. MORAIS'~ et alii, falam que o T. canis apresenta um tamanho menor que o da 
femea, mas sem o tamanho evidenciável, como FREITAS* et alii que também 
não anunciam a mensuraçgo do parasito. SOULSBY'~ assegura que o piolho do cani- 
no T. canis 6 incriminado como hospedeiro intermediário do D. caninum e com maior 
freqüência do que o D. sexcomatum, discordando com BORCHERT~ que diz ser hos- 
pedeiro intermediário do D. sexcomtum, o malófago T. latus, único a oferecer con- 
dições ao desenvolvimento para a oncosfera do cest6ide, discordando portanto de 
SMYTH'S , mas concorda com muitos outros autores, entre eles D'ANCONA~ e BEN- 
BROOK & SLOSS' afirmando ser realmente hospedeiro do D. caninum o T. canis. 
BOERO~, explanando sobre pediculose provocada por malófagos e anoplura fala do 
T. canis como espCcie de inseto comum aos caninos, sem mais referê'ncias. REY'~,  
BORROR & DELONG~ citam este parasito fazendo parte de algumas pragas importan- 
tes dentro do grupo dosmalófagos, rnas nãose referem ao tipo de afecção. sOULSBY'~ 
fala sobre o T. canis, como sendo t a m k  chamado T. latus (sinônimos) e assevera que 
o T. canis é sensível ao hexaclorociclohexano (BHC) ou mesmo ao diclorodifeniltri- 
cloroetano (DDT), afirmaçáo esta, confirmada por LEITÃO'~, ao falar do DDT como 
exterminador do T. canis. BENBROOK & SLOSS' falam do T. canis encontrado em 
vários carnívoros, entre eles o canino, mas náo se referem em nenhuma outra anota- 
ção. 

Focalized the presence of  the Trichodectes canis in two dogs that were remo- 
ved to the Veterinary Hospital of  the Veterinary Medicin Department of the Pernam- 
buco Rural Federal University (UFRPE), in order to discover the cause of the derma- 
tological and anemic process, existent in the reported animals. 

1 - BENB ROOK. E. A. 81 SLOSS, M. W.  Parasitologia clínica wterinária. México, 
Ed. Continetal, 1965. 430 p. 
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VERNARD (1938), citado por FAUST7 et alii, afirma que o T. canis é hospedeiro do 
D. caninum e é sinônimo de D. sexcoronatum. 

BORCHERT3 diz que o T. canis macho mede 1,4 mm e a fêmea 1,5 mm e sáo 
de coloração amarela clara, comparação esta que pode ser feita com a verificação de 
LEITÃO , que dá a mensuração de 1,5 mm para o T. canis sem especificação sexual, 
afirmação que concorda em parte com GELORMINI9, em sua citação para o T. canis 
macho 1,5 mm e 2 mm para a fêmea, mas não é concorde esta afirmativa com LAPA- 
GE10 relacionando-se ao T. canis macho ao qual o autor deu uma mensuração de 1,74 
mm e para a fêmea 1,92 mm, mensurações estas conforme as encontradas nesta pes- 
quisa. MORAIS12 et alii, falam que o T. canis apresenta um tamanho menor que o da 
fêmea, mas sem o tamanho evidenciável, como FREITAS8 et alii que também 
não anunciam a mensuração do parasito. SOULSBY16 assegura que o piolho do cani- 
no T. canis é incriminado como hospedeiro intermediário do D. caninum e com maior 
freqüência do que o D. sexcoronatum, discordando com BORCHERT3 que diz ser hos- 
pedeiro intermediário do D. sexcoronatum, o malófago T. latus, único a oferecer con- 
dições ao desenvolvimento para a oncosfera do cestóide, discordando portanto de 
SMYTH15, mas concorda com muitos outros autores, entre eles D'ANCONA6 e BEN- 
BROOK & SLOSS1 afirmando ser realmente hospedeiro do D. caninum o T. canis. 
BOERO2, explanando sobre pediculose provocada por malófagos e anoplura fala do 
T. cank como espécie de inseto comum aos caninos, sem mais referências. REY14, 
BORROR & DELONG4 citam este parasito fazendo parte de algumas pragas importan- 
tes dentro do grupo dos malófagos, mas não se referem ao tipo de afecção. SOULSBY 
fala sobre o T. canis, como sendo também chamado T. latus (s lônimos) e assevera que 
o T. canis é sensível ao hexaclorociclohexano (BHC) ou mesmo ao diclorodifeniltri- 
cloroetano (DDT), afirmação esta, confirmada por LEITÃO11, ao falar do DDT como 
exterminador do T. canis. BENBROOK & SLOSS1 falam do T. canis encontrado em 
vários carnívoros, entre eles o canino, mas não se referem em nenhuma outra anota- 
ção. 

ABSTRACT 

Focalized the presence of the Trichodectes canis in two dogs that were remo- 
ved to the Veterinary Hospital of the Veterinary Medicin Department of the Pernam- 
buco Rural Federal University (UFRPE), in order to discover the cause of the derma- 
tological and anemic process, existent in the reported animais. 
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